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RESUMO
O Glossolepis incisus, um peixe ornamental conhecido popularmente como melanotênia maçã ou rainbowfish, faz parte da ordem Atheriniformes, da família Melanotaeniidae e do gênero Glossolepis. A hormônioterapia com o hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) é utilizada para causar alterações na reprodução, que é um processo fisiológico mediado pela complexa atuação de eventos neurohormonais que, desencadeados por estímulos ambientais, provocam no peixe reações específicas que culminam com a desova. Os peixes foram separados em lotes compostos de uma fêmea e um macho, sendo o lote, a unidade experimental. Foram realizados dois tratamentos com diferentes dosagens e se utilizou um tratamento controle, para comparação de resultados. O uso do hormônio liberador de gonadotrofina (gonadotropin-releasing hormone, GnRH) em Glossolepis incisus, gerou uma elevação considerável no número de ovócitos liberados, mostrando que sua utilização resulta em significativo aumento de produção.
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ABSTRACT
The Glossolepis incisus, an ornamental fish known popularly as rainbowfish and he makes part of the order Atheriniformes, of the family Melanotaeniidae and of the gender Glossolepis.  The hormonal therapy with the gonadotropin-releasing hormone (GnRH) it is used to cause alterations in the reproduction, that is a physiologic process mediated by the complex performance of events hormonal neuron that, unchained by environmental incentives, they provoke in the fish reactions specify that you/they culminate with the spawning. The fish were separate in lots composed of a female and a male, being the lot the experimental unit. Two treatments were accomplished with different dosages and a treatment was used controls, for comparison of results. The use of gonadotropin-releasing hormone (GnRH), in Glossolepis incisus, created a
considerable elevation in the numbers of ovocites released, showing that its use results in an expressive increase of production.
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1-INTRODUÇÃO
O Glossolepis incisus, um peixe ornamental conhecido popularmente como melanotenia maçã ou rainbowfish, faz parte da ordem Atheriniformes, da família Melanotaeniidae e do gênero Glossolepis (ALLEN, 1980). Descoberto e coletado primeiramente pelo explorador holandês Max Weber, que empreendeu expedições numerosas e extensivas à ilha de Java na Nova Guiné (Indonésia) entre 1890 e 1907. Esta espécie está catalogada como vulnerável a extinção em seu habitat natural, constando na lista vermelha da IUCN (The World Conservation Union – A União da Conservação Mundial) (ALLEN, 1996). O G. incisus possui corpo fusiforme e comprimido lateralmente e coberto de grandes escamas. A cabeça, muito pequena em comparação com o corpo, tem uma boca terminal. As nadadeiras posteriores são pouco desenvolvidas, mas bem perfiladas, o que indica que são excelentes e rápidos nadadores. A nadadeira dorsal é dupla (vestígio de sua origem marinha). A nadadeira anal se estende desde a região pélvica até a região caudal (ponto de união do corpo com a nadadeira caudal) (ALLEN, 1982). As fêmeas chegam a alcançar no máximo 10 centímetros de comprimento (HUNZIKER, 1992). Este peixe é encontrado no lago Sentani, localizado no nordeste da ilha de Java (TAYLOR, 1982). Os peixes da família Melanotaeniidae habitam sobretudo as margens do lago, encontrando-se em geral em grandes bandos em torno da vegetação aquática e das copas de árvores que tocam a superfície do lago, onde buscam refúgio (ALLEN, 1982). O G. incisus em seu habitat, reproduz entre outubro e dezembro. As fêmeas depositam entre 100 e 150 ovos, ovipondo alguns de cada vez, o que pode demorar vários dias (KIRTLEY, 1986). O G. incisus é uma espécie que desperta bastante interesse por piscicultores devido ao seu alto valor de mercado, um único exemplar pode ser encontrado em lojas e sites especializados com valor superior a R$ 20,00. Esta espécie ainda é pouco estudada, sendo necessária a realização de mais estudos sobre seu manejo em cativeiro, o que facilitaria sua produção. O hormônio liberador de gonadotrofina (gonadotropin-releasing hormone, GnRH) desempenha um papel-chave na regulação do sistema reprodutor, e tem uma estrutura similar em todos os animais. O GnRH exerce três ações principais sobre a glândula pituitária anterior: Síntese e armazenamento das gonadotrofinas, ativação glandular com o movimento de gonadotrofinas a partir do pool de reserva para um pool pronto para ação direta e a liberação imediata (secreção direta) de gonadotrofinas (GONZÁLEZ, 2001). Esse hormônio é hipotalâmico e liberado de modo pulsátil e, na fêmea, a sua frequência e amplitude variam durante os estágios reprodutivos nas diferentes espécies. A hormônioterapia com o hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) é utilizada para causar alterações na reprodução, que é a fase mais importante na vida do animal, pois através dela ele garante a manutenção da sua espécie. É um processo fisiológico mediado pela complexa atuação de eventos neurohormonais que, desencadeados por estímulos ambientais, provocam no peixe reações específicas que culminam com a desova (VENTURIERI e BERNARDINO, 2005). Em seu estudo de revisão sobre utilização de GnRH, Bombardelli et al. (2006) concluíram que a utilização de GnRH e seus análogos têm se mostrado eficientes na manipulação da reprodução de peixes, e também facilitam o manejo do estoque de reprodutores. A implantação de experimentos relacionados à área, amplia a viabilidade econômica dos criatórios, levando a um aumento cada vez mais rápido de seu desenvolvimento. O objetivo desta experimentação foi testar a atuação do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) na regulação neurohormonal da reprodução e proporcionar um aumento do número de ovócitos liberados pelas fêmeas de Glossolepis incisus após a administração do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH).
2-MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados exemplares, machos e fêmeas, sexualmente maduros de Glossolepis incisus do plantel de peixes ornamentais do Setor de Aquicultura do Laboratório de Zootecnia e Nutrição Animal da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. Estes peixes foram separados em casais e mantidos em aquários de 56 litros de capacidade volumétrica e dotados de sistemas individuais de entrada e saída de água, em fluxo contínuo com taxa de circulação de 100% a cada hora. 
Tais aquários possuem sistemas dry-wet de filtragem da água com renovação de 5% ao dia. A temperatura da água foi mantida em 27ºC, mediante o uso de aquecedores acoplados em termostatos eletrônicos, situados na caixa de elevação de água, logo após o filtro. A temperatura da água foi mensurada diariamente, com auxílio de termômetro de bulbo de mercúrio e, quando necessário, foram feitos ajustes no termostato. O pH da água foi mantido entre 7,2 e 7,9; para tal se utilizou cal extinta como fonte de cálcio para elevação da alcalinidade, do pH e da dureza da água, tamponando-a. Diariamente, o pH foi mensurado com auxílio de um medidor eletrônico de pH e quando necessário ocorreu a correção do mesmo. Após o período de adaptação, os peixes foram separados em lotes compostos de uma fêmea e um macho, sendo o lote a unidade experimental. Os tratamentos consistiram de administração de 10 μg/Kg de GnRH (Fertagyl – 0,1 mg de Gonadorelina por ml – hormônio sintético liberador de gonadotrofina, Intervet do Brasil) por fêmea (tratamento 1, com utilização de três unidades experimentais); administração de 40μg/Kg de GnRH (Fertagyl – 0,1 mg de Gonadorelina por ml – hormônio sintético liberador de gonadotrofina, Intervet do Brasil) por fêmea (tratamento 2, com utilização de três unidades experimentais) e tratamento controle, com utilização de duas unidades experimentais. O tratamento controle recebeu soro fisiológico, em volumes iguais ao aplicado nos tratamentos utilizando o hormônio, que foi aplicado na região posterior a nadadeira peitoral, utilizando-se seringa de insulina (1 ml). As fêmeas se encontravam em época reprodutiva, já que, estavam em idade reprodutiva, apresentaram abdômen abaulado e coloração característica de fêmea apta a reprodução. 
Foram utilizados um total de 16 exemplares, sendo estes 8 fêmeas e 8 machos. As dimensões das fêmeas foram mensuradas a partir da análise do comprimento padrão (da parte inicial da boca ao início do pedúnculo caudal) e do comprimento total (da parte inicial da boca até o fim da nadadeira caudal) (tabela 1).
Tabela 1 – Comprimento padrão e total das fêmeas de Glossolepis incisus utilizadas no experimento.
	Exemplares fêmeas de 
Glossolepis incisus
	Comprimento Padrão
	Comprimento Total

	Tratamento Controle
Exemplar 1
	5,87 cm
	6,47 cm

	Tratamento Controle
Exemplar 2
	6,04 cm
	6,74 cm

	Tratamento 1 (10 μg/kg de GnRH)
Exemplar 1
	5,93 cm
	6,66 cm

	Tratamento 1 (10 μg/kg de GnRH)
Exemplar 2
	5,33 cm
	6,18 cm

	Tratamento 1 (10 μg/kg de GnRH)
Exemplar 3
	6,17 cm
	6,99 cm

	Tratamento 2 (40 μg/kg de GnRH)
Exemplar 1
	6,21 cm
	7,01 cm

	Tratamento 2 (40 μg/kg de GnRH)
Exemplar 2
	5,87 cm
	6,53 cm

	Tratamento 2 (40 μg/kg de GnRH)
Exemplar 3
	5,59 cm
	6,33 cm


A desova foi espontânea e como substrato foi utilizado aguapé (Eichornia crassipes) que permitiu a individualização dos ovos e sua incubação. Diariamente o substrato foi observado para verificação da presença de ovos. Estes foram contados e transferidos para incubadores de fluxo contínuo. Após a aplicação do hormônio liberador de gonadotrofina (gonadotropin-releasing hormone, GnRH) iniciou-se a contagem dos ovos assim que ocorreu a introdução do substrato, que foi realizada no sétimo dia após a aplicação do hormônio, transcorrendo durante nove dias (tabela 2). Foi realizada a estatística descritiva das variáveis, bem como foi procedida à análise de desvio padrão, coeficiente de variação e as médias foram comparadas pelo teste de Newmann Kills a 5%.
3-RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores das variáveis físico-químicas da água tais como pH, temperatura e condutividade elétrica, encontrados ao longo do experimento não sofreram grandes alterações e foram considerados dentro dos valores aceitáveis para a espécie.
O número de ovócitos encontrados em relação aos tratamentos estão mostrados na tabela a seguir:

Tabela 2 – Número de ovos encontrados por fêmea, relacionados ao tratamento. 
	TRATAMENTOS
	DIAS DA CONTAGEM

	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º

	DESOVA 
D
I ÁR 
I 
A
	Tratamento Controle
Exemplar 1
	2
	3
	1
	1
	3
	4
	2
	2
	2

	
	Tratamento Controle
Exemplar 2
	1
	1
	3
	3
	2
	4
	1
	1
	2

	
	Tratamento 1 
(10 μg/kg de GnRH)
Exemplar 1
	4
	6
	5
	9
	12
	14
	12
	13
	15

	
	Tratamento 1 
(10 μg/kg de GnRH)
Exemplar 2
	3
	3
	7
	11
	11
	9
	15
	12
	12

	
	Tratamento 1 
(10 μg/kg de GnRH)
Exemplar 3
	4
	4
	11
	9
	13
	13
	13
	9
	16

	
	Tratamento 2 
(40 μg/kg de GnRH)
Exemplar 1
	3
	7
	9
	13
	14
	11
	13
	15
	14

	
	Tratamento 2 
(40 μg/kg de GnRH)
Exemplar 2
	2
	9
	7
	11
	16
	14
	14
	12
	11

	
	Tratamento 2 
(40 μg/kg de GnRH)
Exemplar 3
	3
	6
	9
	13
	14
	13
	13
	11
	14


Os tratamentos demonstraram após análise estatística que ocorreu aumento do número de ovócitos/fêmea com uso do hormônio e esse aumento foi significativo. Foi observado também que os maiores valores encontrados foram verificados do quinto ao nono dia de coleta dos ovócitos, ou seja, da metade para o final do experimento, este resultado positivo em induzir as fêmeas a maturação final assemelha-se aos encontrados por Legendre et al., (2000) que encontraram efeito significativo na maturação de ovócitos em Pangasius hypophthalmus utilizando HCG (Hormônio Coriônico Humano). Andrade-Talmelli et al. (2002) também encontraram resultados satisfatórios com a utilização de hCG (Gonadotropina Coriônica humana-Pregnyl /Organon do Brasil) em dose única 5 UI/g de peso, esse resultado foi superior ao encontrado no mesmo trabalho utilizando-se extrato bruto de Hipófise ministrado em duas doses (preparatória e decisiva) e extrato bruto de hipófise na primeira dose mais HCG na segunda dose. Brzuska, (2006), testando GnRH + inibidor dopaminérgico e extrato de hipófise de carpa comum, obteve melhores resultados com o GnRH + inibidor, obtendo quantidades maiores de ovócitos em Ciprinus carpio. Brzuzka, (2001) também encontrou resultados positivos em fêmeas de European catfish, Silurus glanis, testando GnRH + inibidor dopaminergético.  Heyrati et al., (2007) obtiveram melhor resultado utilizando doses de GnRH associado a domperidona, quando com doses de 20 μg GnRH +10 mg DOM kg-1, obtiveram sucesso de 100 % na indução a desova de Rutilus frisii kutum. Estes resultados contrariam Carneiro e Mikos, (2008), que não obtiveram resultados significativos para liberação de ovócitos em jundiá (Rhandia quelen) com utilização de GnRH associados a inibidor de dopamina. Pereira, et al., (2009) testaram eCG aplicado na segunda dose ou dose definitiva em Prochilodus lineatus e concluiram que o eCG não é eficaz na maturação final dos ovócitos. No presente estudo não foi observada diferença (comprovada estatisticamente) entre os tratamentos utilizados (tabela 3), ou seja, a porcentagem do aumento do número de ovócitos liberados não é dose-dependente. Neste caso sugere-se utilizar a menor dose. 
Tabela 3 – Médias de ovos liberados por fêmea/dia, desvio padrão e coeficiente de variação, em porcentagem, dos tratamentos.
	TRATAMENTO
	MÉDIA DE OVOS POR FÊMEA/DIA 
	DESVIO PADRÃO 
	COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (%) 

	Tratamento Controle
	2,11
	0,78
	36,97

	Tratamento 1
(10 μg/kg de GnRH)
	9,81
	3,83
	39,04

	Tratamento 2
(40 μg/kg de GnRH)
	10,78
	3,87
	35,90


Reis e Cerquira (2003) encontram efeito positivo na indução do Centropomus parallelus utilizando LHRH, porém também não foi observada diferença significativa entre as doses testadas. Tendo em vista que o G. incisus possui ciclo de desova intermitente o que dificulta um escalonamento da produção os resultados obtidos nesse trabalho indicam a possibilidade de obter-se um maior número de ovócitos em um intervalo de tempo reduzido, facilitando o manejo e um melhor escalonamento da produção. Devido aos valores encontrados nas diferentes doses, novos estudos com doses menores devem ser realizados para permitir a obtenção dos valores exatos dos níveis de hormônio para esta espécie. Como verificado o GnRH foi efetivo para o aumento no número de ovócitos em Glossolepis incisus. Essa eficácia pode também ocorrer em outras espécies de peixes, elevando a capacidade produtiva tanto da piscicultura ornamental quanto da de corte, trazendo benefícios a produtores e pesquisadores. Venturieri e Bernardino, (1999), afirmaram em seu trabalho que os trabalhos iniciais com GnRH na reprodução induzida incluíram muitos sucessos, porém também foram observadas muitas falhas, e que apenas no final da década de 90 é que métodos mais confiáveis para muitas espécies começaram a aparecer e que para várias espécies, o GnRH é altamente efetivo por si mesmo, para outras, particularmente carpas, é muito mais efetivo quando suplementado com antagonistas da dopamina. Apesar das desvantagens tais como dificuldade na dosagem, armazenamento sob refrigeração e metodologia ainda não determinada na maioria das espécies, citadas por Andarade e Yasui, (2003), o GnRH e análogos, associados ou não a outras preparações, tem apresentado vários resultados positivos para indução a reprodução de várias espécies de peixes.
4-CONCLUSÃO
O uso do hormônio liberador de gonadotrofina (gonadotropin-releasing hormone, GnRH) em Glossolepis incisus, gerou uma elevação considerável no número de ovócitos liberados, mostrando que sua utilização resulta em significativo aumento de produção. As diferentes doses não demonstraram estatisticamente efeitos diferentes, sendo, portanto o aumento do número de ovócitos não dose-dependente em relação às doses utilizadas. 
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